
2 QUÍMICA 140  -  JAN-MAR 16

EDITORIAL

M é uma exposição patente no Pa-
vilhão do Conhecimento que reúne mais de uma centena 
de retratos de investigadoras portuguesas, constituindo 
uma homenagem às mulheres cientistas (que em Portu-
gal representam 46% do total de investigadores). No dia 
8 de Março, Dia Internacional da Mulher, foi lançado o 
livro alusivo à exposição e inaugurado um módulo digi-
tal com os retratos, acompanhados de um breve teste-
munho de cada investigadora. Dos 103 rostos que com-
põem a exposição, 10 são de químicas ou bioquímicas.
Numa ocasião como esta, que destaca o contributo das 
mulheres para o progresso da ciência e da tecnologia 
nacionais, e para a sua reputação internacional, gostaria 
– no caso da química – de recordar Women in Chemistry 
– Their Changing Roles from Alchemical Times to the 
Mid-Twentieth Century, um livro de 2001 da autoria de 
Marelene e Geoffrey Rayner-Canham, que começa no 
século III da era cristã, mais exactamente com Maria, 
a Judia – alquimista de Alexandria que terá inventado 
o banho-maria – e termina em meados do século XX. 
Nele encontramos, naturalmente, os (poucos) nomes 
que nos são mais ou menos familiares (Marie Anne 
Paulze-Lavoisier, Jane Marcet, Marie Curie, Irène Jo-
liot-Curie, Ida Noddack, Dorothy Crowfoot Hodgkin, 
Rosalind Franklin), mas o rol das mulheres que ao lon-
go de cerca de dezassete séculos deram o seu contributo 
para a química é muito mais longo.
Uma menção especial para o último nome do livro, Hé-
lène Metzger (1889-1944). Esta cristalógrafa francesa 
destacou-se sobretudo como uma grande historiadora da 
química, procurando sempre o entendimento do pensa-

-
co. Metzger esteve bastante activa durante a década de 
30, tendo escrito uma série de livros e de artigos que 

-
taque para La Chimie (1930), uma história da química 
que embora dirigida ao público em geral não se limitava 
a ser uma listagem de nomes e de eventos históricos. 

colaborava com o Bureau d'Études Israëlites, foi detida 
pelos alemães e incluída num grupo de 1501 prisioneiros 
destinados a Auschwitz, onde, assim que chegaram, fo-
ram encaminhados directamente para as câmaras de gás.
Um livro de vidas, carreiras, histórias, dramas…
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